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“Nós definimos as
formas dos prédios;
depois, são eles que
nos definem.”

Winston Churchill
(1915-1985)

EX-PRIMEIRO-MINISTRO INGLÊS

CORRIDA AÉREA
Um arranha-céu...
no Camboja?
Para muita gente, Camboja é
um vizinho do Vietnã que tam-
bém sofreu as consequências
do conflito no Sudeste asiático,
nos anos 60 e 70. O país ainda é
um dos mais pobres do mundo
e sua capital, Phnom Penh, é
uma cidade cheia de favelas que
acabou de inaugurar seu primei-
ro arranha-céu, de 115 metros.
Ainda assim, o governo anun-
ciou planos de construir um pré-
dio quase cinco vezes mais alto.
O futuro arranha-céu chegaria a
555 metros e entraria na lista
dos cinco mais altos do mundo.
Hoje, o líder desse ranking fica
em Dubai: o Burj Khalifa e seus
impressionantes 828 metros.

Paulistanos aderem ao estilo ‘cycle chic’
Nada de tênis especiais e roupas de ginástica. Esse tipo de ‘biker’ anda por aí em duas rodas ‘montado’ com salto e vestido ou jeans e camiseta

Márcio Pinho

De salto alto, vestido e ma-
quiagem, a designer Joana Ro-
cha, de 33 anos, pedala sem
perder a pose ao longo de uma
subida de três quilômetros da
Rua da Consolação até chegar
a seu escritório, na Avenida
Paulista. Nem o tempo nem
sempre amigável das manhãs
paulistanas, o trânsito e as
cantadas dos apressados mo-
toristas parecem intimidá-la.

Joana é uma das paulista-
nas que abraçaram por aqui o
movimento europeu “cycle
chic”, que defende que, se é
para pedalar, é preciso ter clas-
se. Nada de ficar escravo de
roupas de ginástica. Mas, sim,
manter o estilo sobre as duas
rodas e vestir a mesma roupa
que usaria para ir ao trabalho,
shopping ou balada. “É uma
forma de mostrar que a bici-
cleta é um meio de transpor-
te, não só uma ferramenta de
exercício”, diz Joana.

A moda na bike aproveitou
uma visão existente em algu-
mas cidades da Europa e dos
Estados Unidos. Em Amster-
dã, Milão e Nova York, o fato
de as pessoas se vestirem
bem, aliado à preocupação
com temas ambientais e urba-
nísticos, colaborou para uma
visão charmosa da bicicleta.
Ter carro e usá-lo para ir dia-
riamente ao trabalho é consi-
derado fora de moda. E foi em
Copenhague, na Dinamarca,

onde o movimento “cycle chic”
foi oficializado.

Nesses locais, as baixas tempe-
raturas facilitam pedalar bem
vestido. Esse foi um dos fatores
que ajudaram a disseminação do
“cycle chic” em Curitiba, além
da atenção dada pela cidade a te-
mas ambientais e de transporte.

São Paulo. Para a jornalista Ve-
rônica Mambrini, de 26 anos, o
calor, porém, não deve ser uma

desculpa em uma cidade como
São Paulo. Precursora do movi-
mento na capital, ela criou o site
Gata de Rodas e afirma que rou-
pas leves, ruas sombreadas e um
ritmo moderado ajudam a peda-
lar com estilo e sem ficar ensopa-
do. São Paulo se encaixa perfeita-
mente no conceito “cycle chic”,
segundo a jornalista, porque res-
pira dois de seus motivadores bá-
sicos: moda e poluição.

“O cycle chic alivia o pulmão e

a paisagem”, afirma Verônica.
Para ela, a popularização do auto-
móvel “relegou a bicicleta ao sta-
tus de esporte, com indumentá-
ria própria. O mundo está redes-
cobrindo a bicicleta como parte
da solução para o caos urbanísti-
co”. Verônica vai até para a bala-
da com a bicicleta. Procura um
valet para guardá-la – às vezes,
também deixa a bike na rua, guar-
dada por uma tranca reforçada.

Companheiras de pedaladas,

Joana e Verônica são o exemplo
de que não é preciso vestir um
tipo de roupa específico para ser
“cycle chic”. A primeira diz consi-
derar-se mais “modernete”. Já
Verônica gosta de roupas mais
“retrô”. Peças típicas dos anos
1950 e 1960 fazem parte de seu
guarda-roupa. Sua grande pai-
xão são os vestidos.

Não é preciso ser tão extrava-
gante. Um dos representantes
do público masculino no movi-

mento em São Paulo, o publi-
citário Carlos Aranha, de 29
anos, costuma andar de bici-
cleta com jeans e camiseta.

Ele afirma que pedala diaria-
mente sete quilômetros entre
sua casa, em Pinheiros, na zo-
na oeste, e o trabalho, no
Itaim-Bibi, na zona sul. Quan-
do preciso, vai até de camisa
social, mas não caiu no lugar-
comum de boa parte dos pau-
listanos: usar o automóvel.

“PÓS-MOLDADO”

Mundo Urbano

MANUAL DE ESTILO

Hamburgo se
prepara para
subida do nível
dos oceanos

Fundado em Istambul em 1892, o Pera Palace Hotel reabriu após 2,5
anos de reforma. Agatha Christie teria escrito “Assassinato no Expresso
do Oriente” no quarto 411, que leva seu nome e tem diária de € 450.

Iuri Pitta

Kiyoe Komatsu – Dia 9, aos 72
anos. Filha de Massao Ori e Hisami
Ori, era viúva de Chioratirou Komat-

su. Deixa os filhos Denise, Márcia,
Estela, Paula e Alberto. O enterro
foi no Cemitério da Paz.

Dirce Martins da Silva – Aos 65
anos. Deixa marido, filhos, familia-
res e amigos. O enterro foi no Cemi-
tério e Crematório Metropolitano
Primaveras.

Maria Helena Lopes Quatrini –
Aos 63 anos, era casada com Geral-
do Florindo Quatrini. Deixa 3 filhos.
O enterro foi no Cemitério Jardim
Parque dos Ipês.

Silvia Martins Canabarro – Aos

54 anos, era casada com Francisco
Aparecido Canabarro. Deixa filhos.
O enterro foi no Cemitério Parque
dos Girassóis.

MISSAS
Maria José Britto Araujo – Ho-
je, às 10h30, na Igreja de Santa Ce-
cília, no Largo Santa Cecília (7º dia).

Maria Lomonte Minozzi – Hoje,
às 11h30, na Capela do Colégio Nos-
sas Senhora do Sion.

Norma Giannini dos Santos Pe-
reira – Hoje, às 18h30, no Santuá-
rio Nossa Senhora de Fátima, na
Av. Dr. Arnaldo, Sumaré (7º dia).

Ruth Kowarick de Mattos Bar-

retto – Amanhã, às 12 horas, na
Igreja São José, Jd. Europa (1º mês.

Gregório Paes de Almeida Fi-
lho – Amanhã, às 11 hora, na Igre-
ja São José, Jardim Europa (7º dia).

Online. Siga o caderno
no Twitter
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Falecimentos

Agatha Christie esteve aqui

1862
surgem nos parques de Paris faixas
exclusivas para velocípedes

HABITAT
A VIDA NAS CIDADES

● Roupas leves
Em razão do exercício, são a
melhor pedida

● Casacos
Assim como outros itens, fi-
cam no cesto ou bagageiro

● Sapato
Use um que prenda os calca-
nhares. Pedale com a frente
do pé

● Calças
Para não sujar as barras da
calça, prenda-as com velcro

● Mochila
Evite. Colada às costas, ela
favorece a transpiração

● Cabelo
Prenda-os para evitar a trans-
piração e facilitar a visão

MURAD SEZE/REUTERS

convidam para a missa de 7º dia  que será  celebrada
amanhã,  dia 13 de setembro, às 11:00 horas na Igreja
São José, rua Dinamarca - 32 - Jd. Europa. 

A esposa Liliana, as filhas Marianna, Anna Luiza e
Anna Tereza, genros e  netos de

GREGÓRIO PAES DE ALMEIDA FILHO

twitter.com/metropole_oesp

Zonas portuárias raramente
escapam da degradação urba-
na. Em compensação, quando
passam por reformas bem su-
cedidas, tornam-se exemplo
para o mundo. Foi assim com
Puerto Madero, hoje um cen-
tro de lazer em Buenos Aires,
e Barcelona, que transformou
a área do antigo porto (Port
Vell) em atração turística.

A alemã Hamburgo quer en-
trar nessa lista de bons exem-
plos com uma série de trans-

formações em parte do antigo
distrito portuário da cidade, um
projeto chamado HafenCity.
Mais que uma reforma urbana,
com criação de áreas de lazer e
novos edifícios, o plano foi todo
elaborado prevendo os riscos de
aumentodo nível do mar por cau-
sa do aquecimento global – Ham-
burgo fica às margens do Rio El-
ba, a 110 km do Mar do Norte.

A inovação foi criar diferentes
níveis de uso do solo. Só as docas
ficam na mesma altitude da lâmi-
na d’água. As ruas estão a 8 me-
tros do nível do mar e, antes das
vias públicas, foi construído um
passeio com ciclovia a cerca de 5
metros da água. Há até um proje-
to de praça em cima de um pré-
dio, a 37 metros do mar. Um cer-
to exagero, mas não deixa de ser
um exemplo de planejamento.

Sem roupa esportiva. Para as amigas Verônica (à esq.) e Joana (à dir.), é possível se produzir para pedalar

Ainda criança, Paulo Eiró Gon-
salves ficava espiando atrás
das portas as pessoas importan-
tes que o pai recebia em casa.

Filho de um tupinólogo que
foi secretário da Cultura de São

Paulo no governo de Julio Pres-
tes e participou da Semana de
Arte Moderna de 1922, ele cres-
ceu vendo gente ilustre, como
o escritor Monteiro Lobato, vi-
sitar a família.

Paulo também era bisneto
do poeta Paulo Eiró, de quem
recebera nome e sobrenome.

Mas, fugindo à tradição, deci-
diu formar-se médico, sempre
procurandoequilibrarahomeo-
patiae aalopatia.Receitava anti-
bióticos, pois salvava vidas,
mas,quando podia, recomenda-
vatambémtratamentos alterna-
tivos. Dia 9, aos 82 anos.

estadão.com.br

A missa de 7º dia será realizada segunda-feira, dia 13 de
setembro, às 11:00 horas na Igreja São José, Rua
Dinamarca - 32 - Jd. Europa.

A Diretoria da Agropecuária e Mercantil GREPAL,
comunica o falecimento de seu Diretor Presidente

GREGÓRIO PAES DE ALMEIDA FILHO

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Iguatemi – Shopping Iguatemi 1a - 04, tel. 3815-3523 / fax 3814-0120 – Atendimento de 2ª a sábado, das 10 às 22 horas, e aos domingos, das 14 às 20 horas.
Balcão Limão – Av. Prof. Celestino Bourroul, 100, tel. 3856-2139 / 3857-4611 / fax 3856-2852 – Atendimento de 2ª a 6ª das 9 às 19 horas. Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo
e-mail falecimentos@grupoestado.com.br, com nome do remetente, endereço, RG e telefone

● Na pasta
Sem poder se
produzir, pois
pedala 15 km
até o trabalho,
o cicloativista
Willian Cruz,
de 36 anos,
usa uma pasta
para guardar
sua camisa
social.

A família do querido e inesquecível

Agradece o carinho e o conforto recebidos e convida parentes e amigos,  para a missa de 7º dia,
que será celebrada na próxima 3ª feira, dia 14 de Setembro, às 19:30hrs, na Capela do Instituto

Meninos de São Judas Tadeu, na  Av. Itacira, 2801 - Planalto Paulista/São Paulo - Capital.

Drº. WILSON DE STEFANO

agradecem o carinho e o conforto recebidos e convidam para a missa de 7º dia,
a ser celebrada na terça-feira, dia 14/9, às 19 horas, na Igreja de São Dimas, 
na Rua Domingos Fernandes, 588, Vila Nova Conceição, São Paulo 3842-0935

CALIL KAIRALLA FARHAT

A esposa Renée, as filhas Leda, Flávia e Helena,
os genros Cláudio, Marcelo e Jesus e os netos Viviane,

Pedro e Bia do amado e inesquecível

Médico era herdeiro
do poeta Paulo Eiró




